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O momento mais empolgante do meu tempo na Brown University foi a chegada de Joseph T. Snow ao campus para ministrar conferências sobre Celestina em novembro de 2002. É em grande parte devido ao seu encorajamento naquele momento que eu continuei a perseguir o objetivo de honrar a memória de Afonso X em um contexto acadêmico.
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Capítulo 1


Isso Soa Familiar: O caso de 

El Puerto de Santa María
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O adjetivo mais apropriado para o corpus cultural do trabalho produzido sob Afonso X (r. 1252–1284) é "enciclopédico." Livros de história, astronomia/astrologia, direito, poesia e música, até mesmo atividades de lazer sobreviveram aos caprichos do tempo carregando o nome do rei como patrono ou como autor. Todos esses trabalhos foram de última geração ou à frente de seu tempo, e todos eles esforçam-se pelo tipo de integridade A-a-Z inspirada por uma verdadeira sede de conhecimento. Ainda assim esses trabalhos também traem um utilitarismo inextricável. O rei colocava o seu time de tradutores, especialistas, e compositores para trabalhar apenas quando o projeto em consideração possuía um uso específico, imediato à Castela medieval de Afonso, ou de uma maneira mais tardia, no próximo mundo. O apelido "el Sabio" é bem merecido, mas não porque Afonso buscou imprudentemente qualquer e todos os ramos do conhecimento por desejo de aprender. Na verdade, cada projeto foi cuidadosamente escolhido e levado à integridade enciclopédica característica do décimo terceiro século porque isso ia de encontro com os requerimentos mínimos de utilidade na mente do rei. Uma grande parte da sabedoria de Afonso, neste ponto de vista, é uma capacidade incomum de discernimento.

O discernimento, sentido por todos os críticos que estudam qualquer dos trabalhos em detalhes, proporciona uma unidade de propósito à projetos que de outra forma seriam visto como alienígenas uns aos outros. A única maneira de se ganhar um entendimento dos motivos e propósitos de Afonso X seria analisar a produção dos times de tradutores, historiadores e trovadores como um complexo porém coerente todo. Infelizmente estudiosos têm preferido comparar parecido com parecido, olhando para a literatura não afonsina antes de se aventurar em outros campos do mesmo scriptorium. Por exemplo, enquanto pesquisas minuciosas têm sido feitas sobre o relacionamento entre as Cantigas de Santa Maria e os Milagros de Neustra Señora de Berceo, ou os milagres de Gautier de Coinci[1] as menções dos trabalhos provenientes do scriptorium real geralmente aparecem de passagem.

Este estudo pretende contribuir na correção desta supervisão fazendo comparações de caso a caso entre os dois projetos reais que têm a conexão mais forte com as realidades sociais da Espanha do décimo terceiro século, as Cantigas de Santa Maria (CSM) e os trabalhos legislativos de Afonso X. Muitos estudiosos citaram o código mais importante, o Siete Partidas, para apoiar suas pesquisas sobre as Cantigas, mas sem considerar o que esse paralelo significa no contexto da história e do scriptorium real. Alguns estudos ao buscarem olhar para o corpus legal não consideraram os numerosos problemas textuais que impedem a sua aceitação como texto literário ou mesmo como um documento histórico. Aplicar meramente a carta da lei a um caso encontrado nas CSM não diz muito sobre os contextos informando ambos os trabalhos. Eu pretendo lançar um olhar mais crítico sobre se esses dois grandes textos podem ser usados juntos, e se sim, de que maneiras esse olhar crítico pode ser mais frutífero.

El Puerto no Direito e na Poesia

Primeiro, eu gostaria de apresentar as evidências mais convincentes da compreensão mútua entre as CSM e as preocupações legais de Afonso X. O projeto de estabelecer a área de El Puerto de Santa María era querido para o rei. Joseph O’Callaghan mostrou a forma com que os poemas do ciclo de El Puerto de Santa María[2] ajudaram a divulgar o novo santuário no estratégico porto sulista e a encorajar o estabelecimento lá por pessoas leais à Castela (Alfonso X 172-191). Para usar somente um exemplo, ouvintes podem ter se sentido atraídos pela ideia de se estabelecerem em El Puerto por causa da sua reputação crescente como local de milagres: “Tantos vay Santa Maria | eno seu Porto fazer / de miragres, que trobando | non poss’ os mēos dizer” (371, refrão). Com tal afirmação, Afonso percebe pistas através da cultura oral em desenvolvimento ao redor da região, até mesmo enquanto tentava moldá-la de acordo com seus próprios projetos. O último documento datável proveniente do reinado de Afonso X foi elaborado em 30 de Março de 1284, apenas cinco dias antes de sua morte. Nele, ele concede grande porções de terra ao conselho de El Puerto. Ele começa com o que pode parecer uma fórmula jurídica: “Por gran sabor que tenemos de fazer bien e merçed al conçejo del Gran Puerto de Santa María...” (Diplomatario doc. 527). O grande ardor com o qual Afonso perseguiu o restabelecimento da área sugere fortemente que, neste caso, "gran sabor" não é uma mera fórmula, especialmente quando associado à passagens nas cantigas desfazendo-se em elogios à El Puerto e prestando uma atenção especial em mencionar o prazer sincero que seu sucesso o proporcionou (e.g., 371, 13; 379, 11).

A carta-puebla, ou foral da vila, de El Puerto de Santa María data de 16 de dezembro de 1281 (Diplomatario doc. 487). Começa com uma dedicatória padrão à santa trindade, os títulos do rei, e uma descrição do seu dever como monarca de repovoar áreas inférteis e de construir fortalezas onde fosse necessário. Quando se trata de descrever o território para receber seu foral, as primeiras linhas de Cantiga 328 vêm imediatamente à mente. Enquanto o documento prossegue, ele exibe mais e mais similaridades com a linguagem do círculo de Puerto. A interpretação da terminologia é impressionante e vale muito à pena uma investigação mais profunda.[3] Eu à deposito aqui, intercalada com as cantigas que parecem ecoa-la em palavra ou pensamento. As similaridades estão em itálico.


O Nome do Lugar

Onde nos rey don Alfonso sobredicho, teniendo que el puerto que llaman de Santa María, que solía aver nonbre Alcanatín en tienpo de moros, (Carta-puebla)



un logar que Alcanate | soya seer chamado. (328, 13)





Localização

que es entre Xerés e la çibdat de Cadis, e tiene de la vna parte la Grand Mar que çerca todo el mundo e que llaman Oçeano, e el grand río de Guadalquiuir, e de la otra el mar Mediterraneo e el río de Guadalete, (Carta-puebla)



demostrou Santa Maria | ena terra que está 

Mui preto d’ ambo-los mares, | do gran que corr’ arredor

da terra e ar do outro | que é chamado Mēor; (124, 8, 10-11)



preto de Xerez, que éste | eno reino de Sevilla (328, 12)



Ca este logar é posto | ontr’ ambos e dous os mares,

o grand’ e o que a terra | parte per muitos logares, 

que chaman Mediterraneo; | deis i ambos e dous pares

s’ajuntan y con dous rios, | per que ést’ o log’ onrrado.

Guadalquivir é ũu deles, | que éste mui nobre rio

en que entran muitas aguas | e per que ven gran navio;

o outro é Guadalete, | que corre de mui gran brio;

e en cada ũu daquestes | á muito bõo pescado. (328, 20-28)



... que cabo do Mar Terrēo

éste e cabo do Grande, | que ten a terra no sēo

e cerca todo o mundo, | segun diz a escritura (364, 6-9)



vay-t’ a Santa Maria | que jaz ontre do[u]s mares, (368, 31)



gran miragre a Santa Virgen | do Porto, cabe Xerez, (382, 12)



que de Xerez é mui preto, | na fin da Andaluzia,

u o mar Mediter[r]ano | cono mui grand’ é juntado. (398, 10-11)




Água e Navegação

que son dos aguas dulces por ó vienen grandes nauíos, (Carta-puebla)



en que entran muitas aguas | e per que ven gran navio; (328, 26)



Um Ótimo Lugar para uma Cidade 

es lugar más conueniente que otros que nos sepamos nin de que oyésemos fablar para faser noble çibdat e bona (Carta-puebla)



Este logar jaz en terra | mui bõa e mui viçosa

de pan, de vynno, de carne | e de fruita saborosa

e de pescad’ e de caça; | ca de todo deleitosa

tant’ é, que de dur seria | en un gran dia contado. (328, 15-18)



... ca logar é dos mellores 

Do mundo pera gran vila | fazer ou mui gran çibdade. (379, 8b-10)



À Serviço da Maria Santíssima

a seruicio e loor de Dios e de Santa María su madre e a onrra de Santa Yglesia ... (Carta-puebla)



Ali el Rey Don Afonso | de Leon e de Castela

fez fazer ũa egreja | muit’ aposta e mui bela,

que deu a Santa Maria, | por casa e por capela,

en que dela foss’ o nome | de muitas gentes loado. (398, 13-16)



O Interesse do Rei pela Cidade

e a pro comunalmente de todos los de nuestra tierra que y quisieren morar e de las otras tierras de qual parte que y uengan, estableçemos e firmamos de faser allí el más noble lugar que nos pudiéremos. (Carta-puebla)



Dest’ avēo no gran Porto | que el Rey pobrar mandava,

que é de Santa Maria, | en que el muito punnava

de fazer y bõa vila; (379, 5-7a)



A Cidade de Maria

Et porque todos los que esto sopieren e oyeren ayan mayor sabor de venir y poblar, queremos primeramente que sea llamado aquel lugar el Grand Puerto de Santa María. (Carta puebla)



na sa ygreja do Porto (357, 7b)



Dest fezo eno Porto | que de seu nom’ é chamado (358, 5)



que é chamado o Porto | da Virgen que non á par, (359, 7)



Desto direi un miragre | que eno gran Port’ avēo

que chamam da Groriosa, (364, 6-7a)



a[a] Virgen do gran Porto, (366, 52a)



que chaman o Gran Porto; (368, 32a)

e quando foi no Porto | da Sennor verdadeyra, (368, 36)



Tantos vay Santa Maria | eno seu Porto fazer (371, refrain)



esta menyn’ ao Porto | yde logo prometer

da Virgen Santa Maria, (378, 43-44a)



Dest’ avēo no gran Porto | que el Rey pobrar mandava, (379, 5)



Dest direi un miragre | que no Porto conteçeu

que é de Santa Maria (381, 5-6a)



... prometeu que ao Porto 

da Virgen Santa Maria (385, 26b-27a)



comendó-o ao Porto | que é de Santa Maria, (389, 26)



E dest’ un muy gran miragre | avēo eno gran Porto, (392, 10)



Desto mostrou no gran Porto | mui gran maravilla fera

a Virgen Santa Maria | a un ome que vênera (393, 10-11)



... demostrou Santa Maria 

gran miragre no seu Porto, (398, 8b-9a)



Acolhendo Comerciantes Estrangeiros

Otrosí otorgamos a todos los castellanos e leoneses e portogaleses e vayoneses e a todos los del sennorío del rey de Françia e del rey de Ynglaterra e del rey de Aragón e a de los de Marsella et de todo el otro sennorío del rey Charles[4], e a los de Génoa e de Pisa e de Veneçia e de todos los otros lugares qualesquier que sean que han común sobre sí, que hayan sus preuillejos e sus franquezas e sus ruas apartadas e sus alcaldes, así commo lo han los de Seuilla, los que lo quisieren aver. (Carta-puebla)



Sobr’ esto de muitas partes

viinnam pera pobrarem, | des Jenua te en Charthes; (379, 20b-21)



Muitas gentes y viinnan | a aquel logar enton,

os ũus en romaria, | avend’ i gran devoçon,

os outros pera pobrarem | e por averen quinnon

das herdades que partissem, | segund’ podess’ aver. (371, 15-18)



Porem per mar e per terra | punnavam y de vĩir

muitos e de longas terras, | por quant’ yam oyr (371, 25-26)




Repovoamento e Comércio

Et por les faser más bien e más merçed e se pueble mejor el lugar, otorgámosles a los que fueren moradores en este lugar sobredicho e touieren y las mayores casas pobladas con sus mugeres e con sus fijos[5], si los ouieren, et fisieren y vesindat conplida, segund deuen, et sy non que tengan y todos los sus bienes saluo ende los que troxeren en mercadoría, et fizieren y vesindat conplida segund deuen, que sean quitos por sienpre en todos los nuestros regnos de portadgo e de diesmo e de todo otro derecho que ende avíen a dar, si non fuesen ende vesinos, de todas las mercadorías e de todas las otras cosas que conpraren e vendieren en este lugar sobredicho. (Carta-puebla)



a un ome que vēera | a Xerez e y morar

fora con moller e fillos, | que el mui de coraçon

Amava mais d’outra cousa. | E des que chegou ali

fazia mui bõa vida, | segundo quant’ aprendi,

e era mui bõo vizinno | a quantos moravan y

a San Salavador, ond’ era | chamada a colaçon. (359, 8-9, 11-14)



E el Rey de veer esto | avia gran soidade;

poren quanto lle pediam | lles dava de voontade,

en tal que pobrar vēessen | y mui ricos mercadores. (379, 11-13)



E por aquesto sas cartas | lles mandava que vēessen

ali salvos e seguros | con quanto trager quisessen

e que non ouvessen medo, | enquant’ ali estevessen,

de perderen do seu nada | nen prenderen dessabores

Per omēes de sa terra. (379, 15-18, 20a)



Un poblador y morava | que vēera dos primeyros, (398, 23)



Normalmente não se suporia que um documento de coroa pudesse inspirar poesia ou música. Aqui, com frequência extraordinária, a única diferença entre o foral e certas frases das cantigas são as divergências fonéticas entre o espanhol afonsino e o galego-português, como indicado pela ortografia. A alta coincidência entre a terminologia usada em ambos os tipos de texto poderia ser o resultado da intervenção direta do rei. Joseph Snow observa que o rei aparece como um personagem em doze das vinte e quatro cantigas narrativas normalmente consideradas como tendo sido sobre o círculo de Puerto (“Alfonso X, cronista lírico” 35). Apesar de não serem autobiográficas em gênero, essas cantigas constituem metade das histórias de El Puerto de Santa María, enquanto Afonso X não aparece ligado tão pessoalmente a nenhum outro santuário, indicando uma forte associação entre tal estabelecimento e os objetivos do rei. O historiador Manuel González Jiménez acredita que a linguagem única do foral da vila não deixa nenhuma dúvida de que Afonso ditou seu conteúdo pessoalmente (“Una noble çibdat” 26). Os trovadores que escreveram as CSM podem então ter utilizado pistas a partir deste documento que articula tão claramente a visão do rei sobre a área.

Entretanto, o foral que sobreviveu foi composto em 1281, e as cantigas recontam alguns eventos de décadas antecedentes àquela data, tais como o estabelecimento inicial de El Puerto por volta de 1260 e a construção de sua cidadela e igreja antes de 1268 (Montoya, “La ‘carta fundacional’” 105). Eu discutirei a data da composição das CSM no próximo capítulo, mas a tendência é de os poemas terem sido terminados em um momento relativamente próximo aos eventos que eles narram, indicando que o círculo de Puerto pode ter sido escrito antes que o foral existisse. É provavel que outro foral existisse antes do afonsino, redigido pela Ordem de Santa María de España, à quem o território pertencia (“La ‘carta fundacional’” 114). É possível, então, que o foral de 1281 se baseie na carta-puebla e em quaisquer cantigas que pudessem ter sido compostas durante aquele período. Visto que todas as cantigas do círculo de Puerto aparecem tarde na coleção, elas podem ter sido parte de um esforço concentrado em arredondar a coleção para 400 cantigas tendo em vista o estado frágil de saúde do rei. Neste caso, o foral teria influenciado a poesia, mas não vice-versa. Jesús Montoya simplifica o processo de transmissão sugerindo que o trovador (ou CSM copista) e o secretário da coroa poderiam facilmente ter sido a mesma pessoa ou um grupo de pessoas (“La ‘carta fundacional’” 113).

Este grupo seleto de homens teria acompanhado o rei na corte, onde quer que fosse, para cumprir seu dever administrativo em período integral. No caso da corte de Afonso, estes deveres incluíam a transcrição e a absorção de ideias políticas e culturais abrangendo desde o uso ideal da escrita da língua falada até o papel da Virgem Maria na consolidação do poder real de Castela. Não é de se surpreender que eles empregassem então seus talentos literários contribuindo com o projeto favorito de lazer do rei, as CSM. Por outro lado, os trovadores, com seu talento para escrita, estavam tão envolvidos na administração do reino que ajudaram a redigir a carta-puebla de 1281. Ainda que sejam anônimos hoje, eles possuíram uma grande participação na atmosfera da corte de Afonso, onde tais ideias devem ter percorrido constantemente. Em tal meio, se torna impossível de discernir se a poesia influenciou o documento da coroa ou vice-versa. Este é o ambiente no qual as CSM e os códigos legais aparecem pela primeira vez: um espaço central onde vários e diversificados projetos sempre conduzem a um propósito unificado. No caso de El Puerto de Santa María, tal propósito é descrito com um alcance relativamente pequeno de lexemas. A interpretação de Snow do círculo de Puerto como um cancionero em si mesmo (“Alfonso X, cronista lírico” 33), um tipo de CSM em miniatura, me encoraja a ver a interpenetração de documentos legais e canções como um atributo que também descreve as CSM como um todo. As cantigas de Puerto proporcionam evidência linguística inegável, enquanto a prova no resto do trabalho demanda uma análise literária.
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Capítulo 2


Os Textos: Uma Parceria Dinâmica
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Quem Escreveu os Livros de Afonso?

O que as Cantigas de Santa Maria e os textos legais possuem em comum? De maneira mais superficial, eles parecem ter o mesmo autor.

Entretanto, visto que Afonso X era rei, com todos os compromissos e limitações que isso implica, parece impossível que uma tão enorme quantidade de trabalho cultural pudesse ter sobrevivido levando sua assinatura de autoria. Parece que o envolvimento direto do rei em cada um dos trabalhos que ele patrocinou foi tido como garantido até que Nicolás Antonio abriu pela primeira vez o debate acerca da autoria das CSM em 1696 (Snow, The Poetry item 5). Parte do problema no nosso entendimento é a diferença entre as concepções medievais e modernas sobre autoria. Enquanto nós assumimos que o autor é estritamente a pessoa que colocou a caneta no papel, a concepção medieval era mais fluida. No caso de Afonso X, é importante lembrar que “Implícito en en concepto de autor está el de la autoridad” (Scarborough, “Autoría” 335). Em todos os projetos do rei, o conceito de autoria se torna inextricavelmente emaranhado em autoridade política.

A primeira referência que temos à autoria de Afonso aparece nos prólogos dos livros jurídicos. Como estes prólogos cobrem pelo menos uma década, de 1255 a 1265 ou depois, eles mostram fielmente a perspectiva sustentada pelo rei no tocante ao significado de autoria no contexto jurídico. Seu entusiasmo para reconhecer uma multidão de especialistas - embora em grande parte anônimos - que ajudaram enfatiza a vontade do rei de ser percebido como um padrinho ou patrocinador, embora estivesse envolvido de forma incomum. Mais de um estudioso (Solalinde, “Intervención” 283 note 2; MacDonald, Espéculo xxxii) leu o uso da primeira pessoa do plural ou "nós real" nestes prólogos como indicação de autoria real ao mesmo tempo em que divide os créditos com outros autores. O pouco que realmente sabemos sobre o colaboradores pode ser resumido rapidamente.[6]

Por mais que seja certo que as leis escritas por Afonso X tenham sido o trabalho de uma equipe de legistas, possuímos um controle tênue de suas identidades. Nós sabemos que Giacopo Giunta, conhecido como “Jacobo de las Leyes" da escola de Bologna, escreveu as Flores de derecho para a instrução de Afonso. Ele foi preceptor de um dos filhos ilegítimos de Afonso (O’Callaghan, “Alfonso X and the Partidas” xxxvii) e foi uma força motriz na legislação de Afonso, contribuindo com uma larga porcentagem de suas diretrizes de procedimento na terceira Partida (Jacobo xii). Uma Maestre Roldán assinou o Libro de las Tahurerias, e Fernando Martínez de Zamora (d. 1275), autor de um tratado sobre procedimentos, talvez também tenha tido uma participação no projeto (O’Callaghan, “Alfonso X e as Partidas” xxxvii). Numerosos estudos têm mostrado que os autores estavam atualizados com as correntes jurídicas contemporâneas na Europa (García y García, “La tradición” 665), o que quer dizer que eles se beneficiaram do renascentismo do décimo segundo século em seus estudos jurídicos (Jacobo xi) e participaram no renascimento da lei romana na Península Ibérica (Jacobo xiii).

No que tange as sutilezas da intervenção do rei nas outras produções do scriptorium, o resumo de achados de Antonio Solalinde em 1915 permanece sendo de grande autoridade nos dias de hoje. Ele descreve o processo como um tipo de sanduíche, com Afonso planejando o trabalho e depois corrigindo o produto final. Normalmente ele deixava a parte do meio, a escrita propriamente dita, com os seus especialistas, porém poderia interferir em qualquer momento que quisesse, durante esta importante fase (Solalinde, “Intervención” 287-288).

Evelyn Procter concordou e escreveu que o papel do rei "era parecido com o de um editor geral envolvido" (3). Esta visão se aplica a todos os seus textos - história, ciência, lazer, e direito - mas diferentes graus. Por exemplo, nós podemos dar por garantido que, como um poeta qualificado, o rei compôs pelo menos algumas das CSM ele próprio, [7] entretanto exatamente quantas ainda precisa ser determinado. Em contraste, Afonso X provavelmente não compôs pessoalmente passagens dos projetos jurídicos até que eles estivessem finalizados e prontos para um prólogo. Contudo, a etapa da correção assegurou que a teoria, intenção e até mesmo a linguagem estivessem de acordo com a aprovação do rei antes que tais textos pudessem ser empregados como deveriam. 

Três passagens medievais relativas à autoria de Afonso merecem uma menção aqui devido à sua utilidade e valor histórico. O primeiro testemunho do processo de composição no scriptorium afonsino vem do prólogo do Libro de la Esfera, o qual foi assinado por seus tradutores, indicando quem trabalhou no projeto sob o comando do rei e adicionando:


Et despues lo endereço et lo mando componer este rey sobredicho; et tollo las razones que entendio eran soueianas et dobladas, et que non eran en castellano drecho; et puso las otras que entendio que complian, et quanto en el lenguaje endereçolo el por si se; et en los otros saberes ouo por ayuntadores a maestre Joan de Mesina et a maestre Joan de Cremona et a Yhuda el sobredicho, et a Samuel... (cited in Solalinde, “Intervención” 287)



Aqui, nós vemos o rei dando atenção pessoal ao começo e ao final do processo, permitindo que os tradutores fizessem seu trabalho enquanto ele tomava conta da administração do reino. O grau de participação efetiva não para de surpreender, dada a suficiente motivação do autor para enfatizar com repetição e especificar a função: “el por si se.”

A produção do scriptorium de Afonso é normalmente dividida em dois períodos cronológicos. O primeiro começa antes de sua ascenção ao trono em 1252 com a primeira comissão de Lapidario, em 1243 (Salvador 588) e termina por volta de 1260. Nessa etapa de "traduções", uma continuação da escola de tradutores de Toledo, inovou significativamente produzindo textos em lingua vernácula em vez de continuar com o latim para obter uma audiência pan-europeia (Menéndez Pidal, “Cómo trabajaron” 365). Esta declaração explícita proveniente do Libro de la Esfera vem dessa fase anterior. Ao mesmo tempo que o envolvimento do rei parece ter sido mínimo em comparação com a etapa posterior, os trabalhos já carregavam o selo real de aprovação, assim como as correções pessoais de Afonso. Este seria o menor envolvimento em qualquer coisa vinda do scriptorium real que sobreviveu até os dias de hoje.

A segunda, etapa "criativa" da produção do scriptorium começa algum tempo depois de 1260[8] e continua até a morte de Afonso. Durante esse tempo, as histórias e o Libro de açedrex aparecem, e as CSM entram em seu período de atividade mais concentrada. Estes são os trabalhos que Gonzalo Menéndez Pidal caracteriza como “las obras más originales y personales” (“Cómo trabajaron” 369). Um dos colaboradores das histórias compôs essa passagem, que Solalinde trouxe pela primeira vez à atenção dos estudiosos em 1915; desde então não parou de aparecer nas discussões à respeito da autoria de Afonso:


assi como dixiemos nos muchas uezes: el rey faze un libro, non por quel el escriua con sus manos, mas porque compone las razones del, e las emienda, et yegua, e enderesça, e muestra la manera de como se deuen fazer, e desi escriue las qui el manda, pero dezimos por esta razon que el rey faze el libro. Otrossi quando dezimos: el rey faze un palacio o alguna obra, non es dicho por quelo el fiziesse con sus manos, mas por quel mando fazer e dio las cosas que fueron mester para ello; e qui esto cumple aquel a nombre que faze la obra, e nos assi veo que usamos delo dezir. General Estoria I livro XVI, capítulo XIIII (Prosa histórica 156)





Essa passagem, apesar de mais abstrata, parece sugerir maior envolvimento real do que a abordagem sanduíche - comissionar, então corrigir depois da finalização - descrita no Libro de la Esfera. Aqui o rei não apenas propõe o tópico mas também “compone las razones del,” e “muestra la manera de como se deuen fazer,” frases que sugerem um processo de descrição ou listagem em ordem dos materiais a serem apresentados. Ele também inicia o processo de pesquisa: “dio las cosas que fueron mester.” Como o rei corrige minuciosamente o texto terminado, se os três sinônimos “emienda,” “yegua,” e “enderesça” devem ser entendidos literalmente, o rei faz tudo exceto fisicamente escrever o livro. As ideias, e as próprias palavras, aqui são atribuidas a ele. Além disso, o uso do "nós real" no começo e no final da citação apresenta a possibilidade de que ela tenha sido escrita pela própria mão do rei. Infelizmente, eu não estou ciente das circunstâncias nas quais “dixiemos nos muchas uezes.”

Essa passagem aparece no contexto de uma discussão sobre como é possível entender o Torá como sendo a palavra de Deus quando as fontes mostram Moisés como autor. Em seu raciocínio, os compositores da história seguem “maestre Pedro” (Prosa histórica 156), comentador bíblico Petrus Comestor, quem teoriza que Moisés escreve, colocando a pena no papel, mas que o texto é completamente inspirado por Deus. Os escritores da General estoria convidam à uma comparação entre esses dois processos históricos. Afonso se torna Deus, inspirando e fornecendo os meios de expressão para o fiéis, os quais, como Moisés, escrevem unicamente o que seu rei quer. As várias mãos contribuindo com o trabalho histórico então respondem às ideias de Afonso, produzindo textos com uma visão de mundo que só pode ser a do rei.

A terceira passagem vem de uma história em latim escrita por Juan Gil de Zamora[9] sobre os reinados de Afonso X e seu pai, Fernando III:


Adeo quoque animum suum transtulit ad investigandas et perscrutandas mundanas scientias et divinas, quod omnes fere scripturas triviales et quadriviales, canonicas et civiles, scripturas quoque theologicas seu divinas transferri fecit in linguam maternam; ita et omnes possent evidentissime intueri et intelligere quoquomodo illa, que sub lingue latine phaleris et figura tecta et secreta, etiam ipsis sapientibus, videbantur. More quoque Davidico etiam, [ad] preconium Virginis gloriose multas et perpulcras composuit cantinelas, sonis convenientibus et proportionibus musicis modulatas. (Fita, “Biografías” 321)





Entre as descrições dos projetos de tradução e a tendência habitual do rei de aprender, Zamora situa as CSM, comparando Afonso ao rei bíblico Davi. Como Davi, Afonso escreve cantigas inteiras com música para serem performadas com o objetivo de louvar.[10] Zamora escreveu sobre 1278, perto do final do reinado de Afonso X, mas em contraste com as outras testemunhas contemporâneas, essa vem de fora do círculo do scriptorium. Pode ser significativo que essa visão única de alguém de fora seja também a única a apresentar o rei compondo cantigas com suas próprias mãos em um momento contemplativo raro, e até mesmo compondo música fresca para encaixar com os versos. O desejo do rei de carimbar sua identidade nas CSM parece ter tido resultados positivos no início. 

Zamora dá evidencia contemporânea e independente de que o rei era diretamente responsável pela composição musical de pelo menos algumas CSM. A General Estoria mostra envolvimento pessoal em várias etapas da mesma forma que Deus moldou pessoalmente a Bíblia. The Libro de la Esfera indicates only final polishing, emphasizing the expert writers. A explicação mais provável para a variação nestes relatos é que Afonso X participou de cada projeto em um nível diferente. A única afirmação segura que podemos fazer sobre a autoria afonsina de modo geral é que o rei não teria permitido que nada carregasse seu nome a menos que passasse pela sua aprovação explícita, nos detalhes de estilo tanto como de tema e assunto.

Além destes breves testemunhos escritos, o rei afirma agressivamente sua autoridade nas miniaturas que acompanham seus textos mais importantes.[11] Menéndez Pidal cita retratos de autor no lugar onde normalmente ficavam retratos de apresentação nos códices de Estoria de Espanna, de General Estoria, das CSM, e do Libro de Ajedrez, todos vindos do segundo período criativo (“Cómo trabajaron” 373). Em contraste, o Lapidario começa com um retrato de autor de Aristoteles, enquanto Afonso aparece à baixo, no primeiro começo iluminado, como padrinho ou patrocinador da tradução (Salvador 545). Os papéis de padrinho e autor coexistem em um manuscrito antigo de Primera Partida (edição Arias Bonet), o qual mostra um retrato estático do rei na f. 1r (Figura 1), enquanto na 1v (Figura 2) ele aparece de novo ativamente ditando ou sinalizando o trabalho duro dos escribas com o livro enquanto ele olha solenemente para cima, para Cristo em majestade envolto em uma nuvem no arco mais elevado da imagem.

Ele pode estar mostrando a Deus que as leis são escritas por causa dele, ou indicando a quem olhar que o rei recebe sua autoridade de fazer leis sem o intermédio de Deus. Ana Domínguez Rodríguez entende os retratos frequentes de Afonso como um testemunho intencional de sua participação nos projetos culturais: enquanto mais retratos de Afonso X sobreviveram do que de qualquer outro rei, alguns códices afonsinos não apresentam tal assinatura. Ela acredita que o rei não se identificou com estes trabalhos no mesmo nível, seja porque eram simples traduções ou porque possuíam uma data anterior à sua ascensão ao trono e portanto também ao seus abrangentes projetos governamentais (“Algunas precisiones” 147).

Se aceitarmos a teoria de Domínguez de que somente os manuscritos mais importantes para o plano cultural do rei receberam estes retratos do autor, então até as minhas breves descrições das miniaturas das Partidas mostram que as leis não podem ser deixadas de lado neste plano. O status das CSM como o projeto mais amado permanece sem ser desafiado, e seus retratos do autor carregam grandes similaridades com os de Primera Partida. Em todos os livros que possuem tal retrato, o rei explica o significado do livro, e também participa nele (“Algunas precisiones” 149).

Qualquer que seja a amplitude de sua participação pessoal, Afonso X usou todos os meios à sua disposição, como a escrita ou o desenho, para se assegurar de que qualquer criatura que buscasse seus textos, quer fosse terrena ou divina, soubesse quem foi o seu autor, de acordo com sua própria concepção de autoria. Uma tão intensa e explícita propriedade das palavras torna aceitável para nós continuar atribuindo-as à ele.

[image: image]

Figura 1: Primera Partida, folio 1r.

[image: image]

Figura 2: Primera Partida, folio 1v.

As Cantigas de Santa Maria

Um Grandioso Edifício. As "Cantigas de Santa Maria" pertencem à moda europeia nos séculos XII e XIII de focalizar em Maria, a Mãe de Jesus, como uma alternativa mais gentil em comparação aos julgamentos severos de Cristo, e particularmente de colecionar milagres atribuídos à ela por qualquer um, de padres a trovadores. Eles também compartilham uma grande característica dessa tradição: a de transferir os paradigmas do amor cortês de uma senhorita arrogante e terrena que nunca concede os desejos de seus seguidores para a Santíssima Virgem, quem, em sua misericórdia infinita, sempre concede a recompensa da salvação à aqueles que a amam. Mas as CSM são únicas em diversas maneiras. Para começar, elas constituem a mais longa coleção nesse estilo, composta por 416 cantigas diferentes (excluindo as repetidas), reunidas sobre a mais longa quantidade de tempo que já foi dedicada para tal empreendimento. Elas também são a coleção mais longa de escrita medieval monodia do mundo ocidental e por essa razão sozinha já representam um monumento do patrimônio mundial.

Uma coleção tão larga requer um esforço extraordinário de organização. As CSM também se diferenciam das outras coleções marianas de milagres dessa maneira, como Martha Schaffer afirma: "Elas não compartilham as características típicas de organização com as outras coleções marianas europeias que são estáticas e que se baseiam em tema, localização, números simbólicos de composição (e.g., 25 ou 150), ou outros critérios organizacionais" (“Epigraphs” 80). Em vez disso, o esquema organizacional parece ter sido projetado para acomodar uma coleção que aumentou conforme o tempo, de 100 cantigas para 200, para 400 e daí por diante.[12] A expansão levou a um retrato consistente da Mãe de Deus como personagem à medida que ouvimos cada vez mais sobre ela. Entretanto, a característica mais incomum do livro de canções é a forma com que seu autor da realeza incorpora uma versão de sua própria identidade, o que o eleva ao status de um segundo protagonista (Snow, “Cantando” 63, etc.).

Em vez de começar com um final previamente pensado, Afonso X, ou um supervisor de confiança do projeto, decidiu encadear as cantigas em grupos de dez, lembrando o rosário. Elvira Fidalgo afirma, “A asociación co rosario non é gratuíta,” porque no início do décimo terceiro século, a Santíssima Virgem apareceu para St. Dominick, instruindo ele sobre esta nova maneira de rezar, e então ela rapidamente se tornou a forma da adoração mariana por excelência (As cantigas de loor 23). Como um todo, as CSM se tornam um rosário após outro em sua tentativa de louvar Maria ao máximo.

Os grupos de dez são formados por nove poemas de milagres e uma canção de louvor, conhecida como "loor", ou canção decadal, porque essas são as canções divisíveis por dez. Os loores se destacam porque sua falta de conteúdo narrativo dá a eles considerável liberdade e sofisticação de forma e estilo. Os louvores, com sua grande variedade, são as cantigas mais formalmente complexas das CSM (As cantigas de loor 28).

Além disso, o rosário é pontuado no meio por uma cantiga de milagre que tende a durar mais que as outras, com um enredo mais intrincado. Essas cantigas terminam com um cinco e portanto são conhecidas como “quints.” Aliás, ali não parece haver nenhum outro critério de organização, enquanto os milagres da tradição pan-europeia dominaram as primeiras cem, os milagre dos templos ibéricos locais e até histórias envolvendo Afonso X, sua família, e seu imediato domiciliar se tornam mais e mais frequentes na medida que os números aumentam. Mais do que uma decisão consciente, esse aumento constante da personalização provavelmente resulta da exaustão dos recursos da Europa e de uma necessidade crescente de associar esse projeto devocional com o rei à medida que sua saúde piorava. O grande número de histórias únicas de locais da Espanha sob a jurisdição legal de Castela abre muitas oportunidades para as comparações que eu traço ao longo deste estudo.

Mesmo que as cantigas individuais possam ser independentes, elas também constituem uma unidade. Snow ilustrou com coerência que elas possuem um início e um fim - algo como uma estrutura narrativa - quando consideradas em conjunto. Um "mestre arquiteto-designer" (“Self-Conscious References” 54) dirige o arranjo solto direcionando periodicamente a atenção do leitor para a identidade deste arquiteto, também conhecido como o segundo protagonista (cunhado pela primeira vez em “The Central Role”), através do uso da primeira pessoa (singular ou plural) e referências às CSM como um grupo interativo de poemas. O conceito deste design é inigualável no gênero dos milagres (“Self-Conscious References” 65).

Essa singular narrativa geral revela uma "jornada espiritual" (66) que poderia ser interpretada como uma autobiografia antecipada. Nesse estudo eu analiso as cantigas individualmente para entender os motivos por trás das técnicas envolvidas na composição como um todo.
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